




















AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS ANTIOXIDANTES E ANTI-INFLAMATÓRIOS DURANTE A 






AVALIAÇÃO QUÍMICA E BIOLÓGICA DE EXTRATOS DE CAULES E FOLHAS DE IPOMEA PES-CAPRAE 




CASOS NOTIFICADOS DE HEPATITES VIRAIS EM ITAJAI – SC, NO PERIODO DE 2007 a 2016.................. 
 
52 
CONSUMO DE DROGAS ILÍCITAS POR ADOLECENTES DO ENSINO MÉDIO NO MUNICÍPIO DE 




CONVERSANDO SOBRE O USO DE MEDICAMENTOS E AS CONDIÇÕES DE SAÚDE COM ADULTOS 




Eugenia umbelliflora (MYRTACEAE): PERFIL QUÍMICO E ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DAS FOLHAS, 




MORTALIDADE DE MULHERES POR NEOPLASIAS EM ITAJAÍ – SC: 2006 A 2016..................................... 
 
56 
PREVALÊNCIA DO CONSUMO DE DROGAS LÍCITAS ENTRE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO EM 




PROSPECÇÃO QUÍMICA E AVALIAÇÃO DO PERFIL BIOLÓGICO DO EXTRATO E FRAÇÕES OBTIDAS DAS 




SÍNTESE E AVALIAÇÃO ANTINOCICEPTIVA DE DERIVADOS DE CHALCONAS OBTIDAS A PARTIR DA 2’-










ANÁLISE DE EXTRATOS GLICÓLICOS VEGETAIS COM POTENCIAL ANTIOXIDANTE 
ASSOCIADO À FOTOPROTEÇÃO 
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Atualmente há uma grande busca por produtos cosméticos que atendam a mais de uma 
finalidade no mesmo produto, os chamados produtos multifuncionais, que possuam insumos de 
origem natural e que sejam economicamente viáveis ao consumidor. Aliado a isso, a vasta 
biodiversidade em plantas bioativas brasileiras, ricas em flavonoides, substâncias antioxidantes 
com potencial fotoprotetor, tem-se por objetivo analisar a relação entre as propriedades 
antioxidantes e fotoprotetoras de extratos vegetais glicólicos comerciais. Com base no uso 
difundido no mercado de cosméticos e publicações científicas, foram selecionados para 
caracterização, os extratos de babosa (Aloe vera), cacau (Theobroma cacao), camomila 
(Matricaria chamomilla L.) e uva (Vitis vinifera L.). Os extratos foram adquiridos, 
preferencialmente, de mais de um fornecedor, por doação de amostras de farmácias, ou 
diretamente do fornecedor, acompanhados de seu certificado de análise, sendo: 04 extratos de 
camomila (C1 a C4); 03 de babosa (AL1 a AL3); 01 de cacau (CC1) e 01 de uva (U1). Os 
extratos foram caracterizados pela determinação de cor, odor, limpidez, pH, densidade, perda 
por dessecação, teor dos fenólicos totais equivalente de ácido gálico (EAG), determinação do 
potencial antioxidante por DPPH e do fator de proteção solar (FPS) pelo teste de Mansur. 
Todas as amostras apresentaram características organolépticas, pH e densidade, em 
conformidade com os padrões estabelecidos nos seus respectivos certificados de análise. O 
teor dos fenólicos totais apresentou melhores resultados para as amostras de Matricaria 
chamomilla L., porém, entre estas, variou de 31,33 mg a 69,04 mg EAG/mL, em comparação 
aos extratos de Aloe vera, Vitis vinifera e Theobroma cacao que variaram de 3,21 mg a 15,12 
mg EAG/mL. No teste de Mansur, o maior valor de FPS foi 3,45, para o extrato de Aloe vera, 
no entanto, no teste do DPPH, o extrato de Matricaria chamomilla L. foi o que mostrou maior 
atividade antioxidante, com base na CI50% de 2,98 µL/mL. Em conclusão, não foi possível 
estabelecer uma relação direta entre a atividade antioxidante e a fotoproteção nas faixas de 
concentração empregadas neste trabalho. Além disso, constatou-se a falta de uniformidade 
nas características dos extratos glicólicos de diferentes fornecedores. Espera-se que os 
resultados desta pesquisa possam incentivar os estudos para elucidação das propriedades dos 
extratos glicólicos, que justifiquem o seu emprego em cosméticos multifuncionais, dentre outros 
produtos com benefício à saúde da pele. 
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A contaminação microbiológica é um dos principais problemas da indústria cosmética pois 
apresenta um risco potencial à qualidade do produto, mas, sobretudo pode afetar a saúde do 
consumidor. Os conservantes são a alternativa mais comum utilizada para evitar a proliferação 
de micro-organismos em produtos cosméticos, farmacêuticos, de limpeza e alimentícios. O uso 
de conservantes tem como objetivo inibir o desenvolvimento de micro-organismos, durante seu 
processo de fabricação e estocagem, bem como proteger o consumidor de contaminação 
durante o uso do produto. Embora alguns conservantes estejam no mercado há muito tempo, 
na literatura os mesmos têm sido relacionados ao desencadeamento de reações alérgicas, o 
que tem motivado a busca por conservantes naturais. A Chia (Salvia hispanica L.) é conhecida 
por possuir compostos com grande potencial antioxidantes e com possível atividade 
antimicrobiana o que a torna interessante sua aplicação em cosméticos. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar a eficácia antimicrobiana dos conservantes metilparabeno e 
propilparabeno presentes em nanoemulsões contendo 20% e 30% de óleo de chia. Também foi 
avaliado o uso do óleo de chia na concentração de 30% como alternativa conservante de uma 
macroemulsão cosmética. As amostras foram submetidas ao teste do desafio, foram 
contaminadas com concentrações conhecidas dos micro-organismos teste avaliadas nos 
intervalos de 0, 7, 14,21 e 28 dias. A nanoemulsão contendo 20% do óleo de chia, apresentou 
uma redução de 99,9% dos micro-organismos teste no período de 14 dias, sendo estes: 
Eschericha coli, Staphylococcus aureus, Candida albicans, Salmonella typhimurium e 
Pseudomonas aeruginosa, a redução se manteve até o 28° dia. A nanoemulsão contendo 30% 
do óleo de chia apresentou uma redução de 99,9% dos micro-organismos teste no período de 
14 dias, esta redução se manteve até o 28° dia. A macroemulsão contendo 30% do óleo como 
conservante apresentou uma redução de 99,9% para todos micro-organismos testados até o 
período de 14 dias, a redução se manteve até o 28° dia para Staphylococcus aureus, 
Salmonella typhimurium e Pseudomonas aeruginosa. No 21° e 28° dia houve um crescimento 
para os micro-organismos Candida albicans e Escherichia coli, demonstrando desta forma uma 
atividade bacteriostática. Com os resultados obtidos. Pode-se concluir que o óleo de chia 
apresentou atividade antimicrobiana frente aos micro-organismos: E. coli, S. aureus, P. 
aeruginosa, S. typhimurium, apresentando um perfil bacteriostático para E. coli e C. albicans. 
Portanto, pode ser utilizado em formulações cosméticas para atuar em sinergismo com outros 
conservantes. 
 





AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS ANTIOXIDANTES E ANTI-INFLAMATÓRIOS DURANTE A 
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(Euterpe precatoria Mart) (ARECACEAE) 
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Os frutos de açaí (Euterpe oleracea Mart.), caracterizados por altas concentrações de 
polifenóis (predominantemente antocianinas), têm demonstrado inúmeras atividades biológicas, 
incluindo ação anti-inflamatória e antioxidante. Como o estresse oxidativo e o dano inflamatório 
estão intimamente ligados à lesão da mucosa gástrica, este estudo investigou o potencial 
gastroprotetor do extrato seco de açaí (EFEP). MÉTODOS: A atividade antiulcerogênica do 
EFEP foi avaliada em modelo de lesão gástrica induzida por etanol absoluto (1mL/kg, p.o) em 
ratos. Em seguida, avaliou-se a capacidade de regular as defesas antioxidantes e reduzir os 
parâmetros inflamatórios nos tecidos ulcerados (CEUA/UNIVALI: 034/16p). A capacidade 
antioxidante do EFEP foi avaliada pelo ensaio de DPPH. RESULTADOS: O extrato apresentou 
atividade antioxidante in-vitro (IC50= 210 µg/mL, 95% intervalo de confiança: 131,9 a 334,7). A 
administração oral de EFEP (30 e 100 mg/kg) reduziu a área de lesões ulcerativas induzidas 
pelo etanol em 83 e 67%, respectivamente, em comparação ao grupo veículo/ulcerado (96,9 ± 
12,8 mm²). Como esperado, o omeprazol (30 mg/kg, v.o., usado como controle positivo) 
também reduziu a área da úlcera. Além disso, o EFEP (100 mg / kg, v.o.) induziu um aumento 
no teor de glutationa reduzida e na atividade da glutationa-S-transferase em 68% e 31%, 
respectivamente, em relação ao grupo veículo ulcerado. Foi visto também que os animais 
tratados com EFEP apresentaram níveis de atividade da SOD (Superóxido dismutase) em 
valores semelhantes aos encontrados nos grupos não ulcerados (p> 0,05) e atividade da CAT 
(Catalase) aumentada em relação ao grupo não ulcerado (p <0,01). Por toda via, a 
administração de EFEP (100 mg/kg, v.o.) foi capaz de diminuir em 67% a atividade da 
mieloperoxidase (um marcador indireto de infiltração neutrofílica), assim como reduziu em 34% 
os níveis de TNFα (Fator de necrose tumoral α) relacionados ao grupo veículo ulcerado. 
CONCLUSÃO: Em conjunto, nossos achados sugerem que o EFEP reduz a inflamação e 
mantém a homeostase oxidante/ antioxidante, resultando em um efeito gastroprotetor contra 
danos gástricos induzidos pelo etanol. Portanto, EFEP pode ser um recurso natural promissor 
e/ou útil nutracêutico para o tratamento de gastrite e úlcera gástrica. 
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Estudos recentes demonstram que solventes orgânicos desempenham um papel crítico na 
química de produtos naturais e podem estar relacionados à formação de artefatos durante a 
extração ou através de etapas analíticas. A esse respeito, o perfil cromatográfico pode ser útil 
para avaliar seu impacto. Estudos recentes realizados pelo grupo ode pesquisa mostraram que 
o extrato hidroetanólico das partes aéreas de Ipomoea pes-caprae obtidos com etanol 50 °GL 
mostrou ser ativo frente aos efeitos do contato com a toxina de Physalia physalis, bem como o 
ácido 3,5-Di-O-cafeoilquínico, um dos principais compostos, também aboliu a 
hipersensibilização mecânica causada pela toxina, em testes em camundongos. O objetivo 
deste trabalho foi analisar a composição química de extratos obtidos dos caules e folhas de I. 
pes-caprae, empregando etanol em diferentes graus alcoólicos como solvente e relacionar com 
seus efeitos anti-inflamatório e anti-nociceptivo em modelos in vivo.  Partes aéreas de I. pes-
caprae foram extraídas com etanol em diferentes graduações (50, 70 e 90 ° GL) e analisadas 
por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE). Os principais componentes também foram 
identificados pelo UPLC-QTOF / MS. Para acessar o impacto do processo de extração no 
efeito biológico, os extratos foram biomonitorados por meio do edema da pata e da nocicepção 
espontânea induzida pela tripsina em camundongos. Diferentes perfis cromatográficos foram 
obtidos e a análise exploratória revelou claramente diferenças entre o extrato obtido com etanol 
a 50 ° GL e os demais, apresentando maior teor de cafeato de etila, o qual diminui nas maiores 
concentrações de etanol. Este composto foi identificado como um artefato formado pela 
esterificação dos ácidos cafeoilquínicos presentes na planta, provavelmente devido ao 
processo mais lento de evaporação do solvente, com extrato etanólico a 50 °GL (caracterizado 
por uma alta proporção de água). O biomonitoramento revelou que apenas o extrato obtido 
com etanol a 50 °GL apresentou inibição significativa da inflamação e nocicepção, com valores 
de inibição de 45 ± 9% e 24 ± 3%, respectivamente. O cafeato de etila foi relacionado ao efeito 
anti-inflamatório, inibindo 86 ± 5% do edema da pata quando administrado isoladamente. A 
combinação do perfil cromatográfico com o biomonitoramento mostrou ser uma ferramenta 
importante para o controle de qualidade do fitoterápico e para padronizar os métodos de 
extração desta espécie.  
 







CASOS NOTIFICADOS DE HEPATITES VIRAIS EM ITAJAI – SC, NO PERIODO DE 2007 a 
2016 
 
 Larissa do Nascimento Gervasoni, Jose Roberto Bresolin 
 
As hepatites virais são consideradas um importante problema de Saúde Pública, tanto no Brasil 
como no mundo. São doenças causadas por múltiplos agentes etiológicos e apresentam 
diferenças epidemiológicas quanto à sua evolução. As hepatites virais são doenças de 
notificação compulsória, ou seja, cada ocorrência deve ser notificada por um profissional de 
saúde. Este estudo teve como objetivo conhecer a incidência das hepatites virais na cidade de 
Itajaí – SC, no período de 2007 a 2016. Foi realizado um estudo do tipo ecológico utilizando os 
dados disponibilizados pelo DATASUS, por meio do Sistema de Informação em Saúde Os 
dados censitários foram extraídos da página eletrônica do DATASUS, cujas informações são 
provenientes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Foram notificados 711 casos de 
Hepatites virais no município de Itajaí – SC, entre 2007 a 2016, sendo 429 em homens e 282 
em mulheres. Observou-se uma maior incidência das hepatites em homens, com faixa etária 
predominante entre os 40 e 59 anos. Considerando que muitos indivíduos infectados são 
assintomáticos e que as infecções sintomáticas são insuficientemente notificadas, a frequência 
das hepatites virais é, certamente, ainda subestimada. 
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O uso de drogas entre os adolescentes é um tema de grande preocupação, pois são vários os 
fatores que podem levar um adolescente ao uso. Poucas pesquisas sobre o consumo de 
drogas por adolescentes são realizadas em cidades de pequeno porte. Sendo assim este 
trabalho, teve como objetivo conhecer o uso de drogas ilícitas na população de estudantes do 
ensino médio no município de Ituporanga – SC, no ano de 2017.Trata-se de uma pesquisa de 
delineamento quantitativo, descritivo e transversal, desenvolvido por meio de um inquérito 
epidemiológico (questionário) com estudantes do ensino médio das escolas do município de 
Ituporanga – SC. Responderam ao questionário 361 estudantes das escolas públicas e 
privadas do município. Constatou-se que 31,0% dos entrevistados já fizeram uso de drogas 
alguma vez na vida, 15,2% relatam ter usado no último ano e 6,4% identificou uso no último 
mês. As drogas mais oferecidas e mais usadas foram a maconha e os solventes voláteis ou 
inalantes. Quanto ao uso deste último, os produtos mais usados foram a gasolina, esmalte e/ou 
acetona e loló/lança perfume. A média de idade que houve o primeiro uso de cada substância 
apontaram uma prevalência entre os 14 e 16 anos. Questionados onde já receberam 
informações sobre drogas, o local com maior número de citações pelos estudantes foi a escola, 
seguido da família e, em relação do lugar que procuram informações adicionais sobre drogas, a 
maioria dos estudantes relata buscar informações na internet. O relevante índice de usuários 
de maconha, bem como a facilidade com que o universo da droga se espalha, leva à 
necessidade de novas pesquisas e programas de intervenção e conscientização nas escolas 
para um trabalho mais adequado com essa população na presença de uso de drogas.  
 





CONVERSANDO SOBRE O USO DE MEDICAMENTOS E AS CONDIÇÕES DE SAÚDE COM 
ADULTOS COM ESQUIZOFRENIA ATENDIDOS EM UMA UNIDADE DE SAÚDE DE ITAJAÍ- 
SC 
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Desde o seu surgimento os medicamentos são essenciais para o tratamento das mais diversas 
patologias, entre as quais os transtornos mentais, onde são usados, principalmente 
medicamentos psicotrópicos. As dificuldades sociais enfrentadas por pacientes portadores de 
doenças mentais como a esquizofrenia são de grande proporção dado o fato de que incluem 
tratamento medicamentoso fundamental para sua reinserção social, porém com efeitos 
adversos significativos, que muitas vezes dificultam essa reinserção. Além de tratamento 
médico, há também um outro fator problemático na melhoria do quadro clínico: a rejeição e o 
preconceito social. Este trabalho tem como objetivo Identificar as condições de saúde por 
adultos com diagnóstico de esquizofrenia atendidos em uma unidade de saúde no município de 
Itajaí- SC. Este é um estudo exploratório e transversal, realizado em uma unidade de saúde do 
município de Itajaí – SC. Foi aplicado um questionário para pessoas adultas com diagnóstico 
de esquizofrenia, na busca de conhecer os dados sócio demográficos destes indivíduos, bem 
como conhecer todos os medicamentos utilizados e o seu modo de utilização e as condições 
de saúde. Ainda foi utilizado o diário de campo com o objetivo de registrar os achados da 
pesquisa, permitindo desta maneira sistematizar as experiências para posterior análise dos 
resultados. Foram entrevistados 06 sujeitos, sendo 4 mulheres e 2 homens todos em 
acompanhamento psiquiátrico. As idades variaram de 35 a 64 anos. Dos medicamentos 
psicotrópicos utilizados a Olanzapina estava presente em cinco dos tratamentos. A 
comorbidade relacionada foi principalmente a HAS, em dois dos entrevistados. Dos seis 
sujeitos, cinco apresentaram em algum momento sintomas de alucinação. Todos os 
entrevistados se consultam com o mesmo médico psiquiatra, ficando evidente a repetição nas 
prescrições, além disto, nenhum deles faz acompanhamento por um CAPS, algo necessário no 
processo de reabilitação social. O profissional farmacêutico, envolvido diariamente com 
pacientes e familiares, tem papel fundamental na discussão do quanto se refere ao tratamento 
adequado e do quanto é um resquício do sistema institucional, apenas sendo alterada a forma 
usada controle social. 
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Eugenia é um dos gêneros mais representativos da família Myrtaceae por apresentar 
importantes efeitos biológicos. Os extratos e frações dos frutos da espécie Eugenia umbelliflora 
em estudos anteriores realizados pelo nosso núcleo de pesquisa evidenciaram potente 
atividade antibacteriana frente a bactéria Staphylococcus aureus inclusive cepas resistentes à 
meticilina. Considerando que esta planta, conhecida popularmente como baguaçú, guapê ou 
guamirim, é amplamente utilizada na medicina popular para o tratamento de feridas infectadas, 
ainda sem comprovação científica, aliado a importante atividade antibacteriana demonstrada 
anteriormente, o objetivo deste trabalho é dar continuidade aos estudos fitoquímicos dos frutos 
comparando a composição fitoquímica com outros órgãos vegetativos (folhas e galhos), 
biomonitorando a atividade antibacteriana e antifúngica. O material vegetal coletado em 
Balneário Camboriú-SC (2010 e 2015), foi submetido à secagem em estufa a 40 °C, triturado e 
extraído com solventes de polaridade crescente como hexano, diclorometano, acetato de etila, 
etanol PA ou etanol 90 °GL. A extração foi realizada por maceração dinâmica (330 rpm, 4 h), 
para todos os solventes e estática (7 dias) utilizando etanol 90 ºGL, empregando a proporção 
droga:solvente de 1:20 (p/v), na temperatura ambiente. Após extração foram concentrados em 
rotaevaporador até extrato mole. A avaliação fitoquímica dos extratos dos órgãos vegetativos 
(folhas, galhos e frutos) foi realizada por cromatografia em camada delgada (CCD), bem como 
por Cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), comparando-se o perfil cromatográfico dos 
extratos e quantificando os marcadores da classe de floroglucinóis (eugenial C, eugenial D e 
eugenial E). A avaliação da atividade antimicrobiana foi realizada pela bioautografia e pela 
técnica de concentração inibitória mínima (CIM). Foi observado que os diferentes órgãos 
vegetativos biossentizam os mesmos compostos previamente isolados dos frutos. O extrato 
que apresentou maior teor dos floroglucinois foi dos frutos (2010) obtido com hexano (eugenial 
C 111,59 mg/g, eugenial D 89,24 mg/g e eugenial E 96,80 mg/g). As folhas e os galhos 
apresentam os 3 marcadores, quando extraídas com etanol 90 ºGL e com hexano, embora em 
menor concentração, quando comparados aos frutos, seguido pelos galhos. A maceração 
dinâmica com etanol 90 ºGL foi mais eficiente na extração dos marcadores em comparação 
com a estática. Entre os solventes mais apolares, o hexano mostrou-se mais eficiente na 
extração dos floroglucinois, os quais estavam em maior teor nas amostras de 2010 em 
comparação com a de 2015. Os extratos das folhas, galhos e frutos apresentaram uma notável 
inibição frente ao S. aureus, destacando o extrato hexânico dos frutos 2010 com CIM de 3,9 
ug/mL, uma das amostras com maior teor dos 3 marcadores (111,59, 89,24 e 96,80 mg/g de 
eugenial C, D e E, respectivamente). Os extratos apresentaram baixa atividade frente a E. coli. 
Entre os extratos testados para CIM, apenas os extratos etanólicos foram ativos, destacando-
se o extrato das folhas 2010, com CIM de 250 ug/mL. Foi isolado o composto lupeol do extrato 
obtido com hexano dos galhos, isolado pela primeira vez no gênero Eugenia. Portanto, foi 
evidenciado que outras partes da E. umbeliflora apresentam compostos da classe dos 
floroglucinóis, ampliando a fonte de extração de tais compostos e indicando também a 
potencial utilização das mesmas, além dos frutos. 
 







MORTALIDADE DE MULHERES POR NEOPLASIAS EM ITAJAÍ – SC: 2006 A 2016 
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O câncer causa medo e pavor na humanidade, devido sua capacidade de causar dor e morte. 
Os diversos tipos de câncer existentes (quase 200) correspondem diferentes células do corpo, 
os quais são diferentes uns dos outros também pelo fato, de serem capazes de invadir tecidos 
e órgãos sejam eles vizinhos ou distantes. Este estudo objetivou conhecer o número de mortes 
de mulheres por neoplasias na cidade de Itajaí – SC, entre os anos de 2006 e 2016. Trata-se 
de uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa, realizada através de dados obtidos 
no Sistema de Informação de Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo DATASUS, sobre o 
quantitativo de mulheres que morreram em decorrência de neoplasias de mama, órgãos 
digestivos, aparelho respiratório, ossos e cartilagens, melanoma e pele, tecidos moles, órgãos 
genitais, trato urinário, olhos, tireoide e outras glândulas endócrinas, local e tecido linfático em 
diferentes faixas etárias. Nos 11 anos estudados, 1058 mulheres morreram de diferentes tipos 
de neoplasias na cidade de Itajaí, as neoplasias com maior número de óbitos entre as 
mulheres, foram respectivamente: órgãos digestivos (30,6%), mama (17,5%), aparelho 
respiratório (14,3%) e em quarto lugar órgãos genitais (13%). A faixa etária que mais foi 
acometida pelos tumores malignos foram mulheres entre 50 a 69 anos. O aumento da 
expectativa de vida, associado a hábitos de vida pouco saudáveis e fatores fisiológicos 
associados a chegada da senectude, podem ser fatores predisponentes para desenvolver 
cânceres. Os tratamentos existentes atualmente são capazes de em alguns casos salvar a vida 
do paciente, mas nem sempre isso ocorre, por isso, além de manter-se pesquisas para a 
descoberta da cura do câncer, o investimento em campanhas de prevenção deve ser aplicado 
e mantido. O farmacêutico, que é um profissional da saúde, tem a obrigação de conhecer os 
dados de morbimortalidade de sua comunidade, para então, atuar como cidadão e interagir 
com outros profissionais, com os pacientes e seus familiares, na busca de levar mais do que a 
informação do medicamento, mas a solidariedade, a informação, a compaixão e a busca de um 
sistema de saúde mais inclusivo e para todos. 
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A adolescência é fase em que os indivíduos ficam expostos a múltiplos fatores de risco que os 
tornam vulneráveis para o uso de drogas e problemas associados. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a prevalência do uso de drogas chamadas lícitas (álcool, tabaco e medicamentos) entre 
estudantes do ensino médio matriculados na rede de ensino pública e privada do município de 
Ituporanga- SC no ano de 2017. Este é um estudo com abordagem quantitativa do tipo 
descritiva, onde os dados foram obtidos através do preenchimento de um questionário 
validado. Responderam ao questionário 361 estudantes. A média de idade dos adolescentes 
participantes foi de 17 anos. Em relação ao sexo, 57% eram do sexo feminino e 43% do sexo 
masculino. O álcool já foi experimentado por 91,7% dos jovens. 25,6% dos estudantes já 
experimentaram o tabaco, e 16,2% já usou ansiolíticos e ainda, 6,1% já usaram substâncias 
anfetamínicas. A idade inicial para uso destas substâncias foi de 10 anos de idade. Conclui-se 
que o perfil epidemiológico do uso de substâncias chamadas lícitas entre os estudantes do 
ensino médio de Ituporanga – SC, assemelhou-se aos obtidos em outros levantamentos, sendo 
assim, recomenda-se novos estudos a respeito em que se possa mensurar o impacto do uso 
destas substâncias na evolução escolar. 
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As plantas medicinais desempenham um papel importante na medicina tradicional. Porém o 
potencial destas como fonte de novos medicamentos, ainda é pouco estudado. Nesse sentido, 
algumas espécies da família Meliaceae têm importância principalmente na medicina natural, 
apresentando propriedades terapêuticas com ação antiviral, anti-helmíntica, antirreumática, 
anti-inflamatória e anticancerígena. Estudos com a espécie Cedrela fissilis identificaram uma 
promissora atividade inseticida, tripanossomicida e leishmanicida. Com o aumento da 
resistência dos micro-organismos aos antibióticos, e a grande incidência de câncer busca-se 
novas fontes de substâncias no combate destas patologias. Levando em conta os estudos que 
apontaram o potencial terapêutico de C. fissilis e a pouca disponibilidade de dados 
fitoquímicos, este trabalho teve como objetivo identificar os principais constituintes químicos 
presente nas cascas, assim como uma possível atividade antimicrobiana e citotóxica. Para 
isso, as cascas foram maceradas em metanol durante aproximadamente sete dias. Após a 
evaporação do solvente sob pressão reduzida, o extrato metanólico (18,52 g) foi submetido a 
um fracionamento através da partição líquido-líquido, com solventes de polaridade crescente 
(hexano, diclorometano e acetato de etila) rendendo 2,96, 1,65 e 3,45 g, respectivamente. 
Posteriormente, as frações passaram por um processo de purificação através de cromatografia 
em coluna (CC), cromatografia em camada delgada (CCD), além de cromatografia flash. Os 
compostos isolados foram identificados por métodos espectroscópicos convencionais como 
RMN - 1H e 13C. O extrato e frações foram avaliados quanto a sua atividade antimicrobiana 
através da determinação da concentração inibitória mínima (CIM) e bioautografia, e pelo teste 
de citotoxicidade, avaliada pelo método da redução do brometo de [3-(4,5-dimetiltiazol-2il)-2,5-
difenil tetrazolium (MTT), utilizando as linhagens celulares de fibroblasto (L929) e melanoma 
murino (B16F10). A partir dos dados espectrais em comparação com os dados da literatura, 
foram identificados dois ácidos graxos (CF-1 e CF-2), a (+)-catequina (CF-3), um possível 
tetrâmero de catequinas (CF-4), e o composto ácido 3-oxo-olean-12-en-28-oico (CF-5). No 
teste da CIM o extrato metanólico e a fração de acetato de etila apresentaram atividade 
significativa para S. aureus. No teste da bioautografia, as frações de hexano e acetato de etila, 
e os compostos isolados CF-3 e CF-5 apresentaram atividade significativa para S. aureus. Por 
outro lado, o extrato e frações não apresentaram atividade citotóxica significativa.  
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Tem se observado nos últimos anos uma frequência cada vez maior de artigos e reportagens, 
em jornais, revistas e televisão sobre a dor. Considerando que no decorrer da vida a maioria 
das pessoas sentem ou já sentiram dor, recorrendo a medicações, ela pode ser considerada 
um problema de Saúde Pública. No combate a dor estudos científicos têm demonstrado que as 
chalconas podem ser substâncias potencialmente úteis no tratamento farmacológico desta 
patologia. Assim, este trabalho propôs sintetizar uma série de chalconas derivadas da 2’-
hidroxiacetofenona avaliando o seu potencial farmacológico in silico e in vivo, aplicando o 
método de Topliss. Os compostos foram sintetizados através da reação da 2’-
hidroxiacetofenona com diferentes benzaldeídos previamente selecionados segundo a 
metodologia de Topliss (-H, -CH3, -OCH3, -Cl, -3,4Cl2). Posteriormente foram avaliados em 
programas de predição quanto às suas características à possíveis fármacos e, em 
camundongos, frente a atividade antinociceptiva, a fim de avaliar a relação estrutura atividade e 
identificar o parâmetro físico-químico responsável pela atividade biológica. Desta forma foi 
possível predizer um novo derivado mais potente que os da série inicial. Todos os compostos 
propostos foram sintetizados com rendimentos satisfatórios e após avaliação biológica foi 
possível aplicar o método de Topliss definindo o parâmetro físico-químico responsável pela 
atividade biológica como sendo o 2π-π2. A partir desta avaliação o composto 3-(4-bromofenil)-
3-hidroxi-1-(2-hidroxifenil)propan-1-ona foi sintetizado, purificado e avaliado 
farmacologicamente. Os resultados obtidos para esta molécula demonstraram que ela foi mais 
potente que os demais compostos da série inicial validando assim o método proposto.  
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As bebidas energéticas têm como função estimular o metabolismo e dessa forma fornecer mais 
energia, ativando o estado de alerta do organismo, e reduzindo o sono durante algum tempo. 
Podem conter em sua composição minerais como sódio e potássio, cafeína, vitaminas do 
complexo B, creatina, taurina, glucoronolactona, guaraná, ginseng, entre outros. O consumo de 
bebidas energéticas é grande em vários países, incluindo o Brasil, porém, o consumo 
excessivo pode acarretar alguns efeitos adversos como insônia, irritabilidade, ansiedade, 
gastrite, taquicardia. Este trabalho avaliou a intensidade e a finalidade do consumo de bebidas 
energéticas por estudantes de diferentes cursos diurnos da Escola de Ciências da Saúde da 
Universidade do Vale do Itajaí/SC, e pesquisou o uso simultâneo de bebidas energéticas com 
álcool, a fim de promover junto ao Projeto Escolhas (projeto de extensão) uma campanha 
interna de divulgação dos riscos do uso de cafeína e outras substâncias estimulantes 
principalmente quando associadas ao álcool. O presente trabalho foi executado por meio da 
aplicação de um questionário aos acadêmicos maiores de idade matriculados em cursos 
diurnos vinculados a Escola de Ciências da Saúde após o devido aceite de participar da 
pesquisa e da assinatura do termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As questões 
referiam-se a: sexo, idade, curso e período, quantidade de bebidas energéticas consumidas e 
finalidade, uso simultâneo com álcool, frequência de consumo, e como se desloca (retorna) das 
festas para casa. Os dados foram tabulados e analisados por meio do software Excel®. Dos 
516 entrevistados, 269 (52%) consomem bebidas energéticas, tendo como principal finalidade 
manter-se acordado (64%). Responderam ao questionário estudantes de 18 a 50 anos, 
predominando o sexo feminino. Os estudantes de medicina foram os que mais relataram fazer 
uso de bebidas energéticas. Dos estudantes que utilizam bebidas energéticas, 36% associam 
com álcool, e 40% relatam consumir pelo menos 3 drinks quando fazem a associação álcool + 
bebida energética, e 34%, relatam que retornam das festas dirigindo.  Os dados encontrados 
neste trabalho mostram que, o consumo de bebidas energéticas está cada vez maior entre os 
jovens, e que muitos desconhecem seus riscos. 
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